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A agressão aos Estados Unidos não pode deixar de provocar a

meditação de todas as nações do continente americano.
A atitude insólita do agressor, que se atira desvairadamente

contra um dos maiores povos do mundo, revela duas condições ines
cusaveis : - a premeditação longa e solertemente preparada e o 'con
certo secreto com outras vontades interessadas no aniquilamento po
lítico e econômico deum continente, que não se convenceu, nem se
convencerá, do domínio da força brutal contra a liberdade de con

ciência dos 'povos, por mais espetaculares. que sejam os êxitos tran-
.

sitórios das' batalhas desencadeadas de surpresa contra nações des
protegidas ou ainda não preparadas, para lhes oferecer uma resis
tênêia ' imediata.

As nações da América estão diante de um dilema: ou mobili
zam suas energias, para se. oporem a um inimigo que agora lhes é
comum, porque quer ferir mortalmente a nação que é a atalaia do
continente; ou abrem negligentemente as portas para que êsse ini
migo venha colher nos seus territórios os frutos das searas malsãs
que, premeditadamente, vêm semeiando, por contingentes imper
meaveis aos sentimentos e aos interêsses das nações em que se ins-

t���n�õ� ame���s ���adu �oc��m9� �umak�a A�N_90������_·I_I_I�I����f_�_r_i_a_n_o�polis. 5a�f�ra, 1_1_d_e�D__e_z_e_m_'_b_ro�d_e�1_9_4_1���_I_N_U��_'_E_��O�'_2_2�O_�,
compreensão de igualdade entre os 'povos têm dado 'agasalho a to-

���Mo:nd:tr::�:�;i�o:t�:�:slf��:id���:d�ti::da,P:���:o;::r:�a��� A·V" 1° O"'"es ' I·nl-mJ.. leg'OS a'10 P'OVOt'
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No Novo-Continente todos os estrangeiros encontraram a pro- ...'.
.

, ' 1...· ..

teção da lei, a liberdade do comércio, das artes e, da indústria, a fa-

VI"sta de San Fran..

b' d'
.

,

cilidade na aquisição da' propriedade, a elevação
.,

a uma -;:ondição
social de que a maioria jamais desfrutaraem seus países de origem, rou e en. a aceitação de 'seus filhos como cidadãos e ogoso de direitos e prer- ClflSCO da' , C,all'lornl"a '.

.-
rogativas iguais aos dos' primitivos donos da terra que os acolheu.

Muitos milhares deles, que 'na sua pátria vegetavam e se ar-

rastavam humildemente diante de titulares, senhores e privilegiados,
.

SAN F,RANCISCO, 10 (uni-I alerta para a defesa"
.

tUS".-as"m'O'de castas viram admirados nações em que a cidadania era título que t:d �ress, àmerican,a)-A pol!- �"E�tretanto. isso não. se
"

.' .'".. .

'I dos h E d I d d á

do A I';' '.
, era, as 11,59, anunciou, pelo ra- aplica somente a San Franciscomve ava to os os omens. o a o e ca o t antico prospera- di "'_, ,.'.

D â

costa ocid t I O d:r .' •

, I'd/' , ,10, que. avioes immigos rorarn OU a cos a OCl en a . qua ro
ram, ennqueceram e se viram e evac os a um mvel SOCIal, que ja- avistados a se aproximar da coso da situação 'é mu.ito

.

mais arn-
'mais haviam imaginado, na sua própria pátria, onde a vida lhes era ta".

"

'pIo", acrescentou o. sr, Early. JOÃO PESSOA, 10-A Paraíba está vibrando dêsde que.
áspera e obscura.

'

Nove' minutos mais
.

tarde" -0- aqui começaram a chegar as notícias da guerra entre õS EE. UU.
Lógico e justo seria, pois, que todos êles se sentissem agrade- soou o sinal de passado o pe- , NOVA IORQUE. Iü ,(United eo Japão, acompanhando a marcha dos acontecimentos com en-

d rigo, Presa, americana)-O major ge- tusiasmo, só comparavel âquele que empolgou a população e acidos às nações, o:h e a sua existência teve um novo curso, orienta-
-0- neral Herbert Dargue, cornan- levou a .apoiar a Revolução de 30,.do para a felicidade, e onde .seus descendentes nasceram já eleva- WASHINGTON 10' (United dante da la. Fróta Aérea, de-], . A edição extraordinária do "Diário de Pernambuco",dos, e sem quaisquer restrições, a U1�a igualdade política que lhes Press, americana)_:' Entrevistado cIarou "não pensar" que a sé�ie aqui chegada foi disputadís�ima pelos populares, "que chegavam

abriu todas as possibilidades econômicas e morais.' 110 sr. Stefen Early, Secre]ário da de alarmes anti-aéreos da costa a brigar para comprá-Ia, tendo sido alguns exemplares adquiridos
'_. Infelizmente nem sempre tem sido assim. Pelo menos, no Imprensa, da Casa B�anG.a, sô�re dos Estados Unidos tôsse apenas até por 5$000: A "União", órgão oficial do Estàdo, dêu taml)em
B 'I

. como 'tenam conseguido 'os ja- um ensaio": uma edição extraordinária, sendo seus números disputados pela��$� •

. "A' ,'. ponêses chegar a San Francisco, -Não podemos explorar 0 multidão ansiosa de notícias. "

MUItos dos que aqui se radicaram tem fruido fartamente {ls replicou: mecanismo do nosso sistema de',
. A população foi romada de grande satisfação e manifes-

vantagens que a nossa terra generosamente a todos oferece. Mas -"Não ha resposta a isso. E' alarme. Lembremos o número tou inconcebivel entusiásmo ao têr conhecimentó da deliberação
não são todos os que têm amado e sentido o Brasil. E não só não o certo que o Exército e a mari- de alarmes' soados em Londres oficial do govêrno declarando solidariedade irrestrita aos Estados:
sentem nem amam, como ainda se esforçam por transmitir a seus n�a, de acôrdo COm as i?str�- sem o lançamento de bombas: Unidos;' nêste momento ,em que a nação irmã 'foi atacada pelas,
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I çoes do pres Roosevelt estao Não revç1àtei .. entretanto, a' fqn. costas_por um jnimig9 traiçoeiro..
_, . -_, ..
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'

descendentes o aI eiamento mo�a c:. espiritua ·à terra que hes ��. á
.
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A'"
'tl'ega· de- diplómas ás, �;ltina8 que terniina�am' o' curso: do' Colégio

'," Troe.a 'de a_�.'ri-. ,.... pO',1-.0'" UR·aD-,' lem.e a'O,' ..

-

..

Nossa Senhora das Neves quando recebeu as notícias refativàs\'á'
�

..

solidariedade de todas às nações da América com' o povo �"i'an�'
t ea'nos 'no J'apao e:--.'

.

e-
Preeaueao eontra a kee". Possuido de'grànde ardôr cívico, o sr. Rti� Carneiro falou

�

'p'reSldenle .Getullo quinta Coluna á assistência dizendQ que devemos,estEtr todos ,prontos pa,ra que,
caso' seja necessário,- empúnhemos nossos ,fuzis afim de ev·i:tar que

WASHINGTON, 9 CU. P.. jBATAVIA, 10 (Reuter, ingle- os inimigos do Brasil possam pisar o s6lo de- nossa pátria. Estas
�g. americana) - O govêrno ,dos'

V
.

sa) - O general Terpoorten, palavras do interventor foram seguidas por estroôdos9S aplausos'
Estados Unidos pediu as nações argas comandante das Indias Orientais de toClos os assistentes, vibrantes de patriótismo.,
neutras que negociem a troca de

'

Holandesas, advertiu a popula- ,O ambiente da cidade dá bem uma idéia do magniticQ'
americanos no Japão porsúditos· ção contra a possivel ação da ardôr, cívico que empolga a sua população e qu·é. é um espêlho'
jáporiêses nos Estados ynidos. qUinta coluna ou desembarque da decisão do pov�brasileiro de combater ao qualquer moment"o

.

Calcul�.se que R;lais de 100' RIO, 10 (Meridional)-Todos os jornais, sem exceção, de paraquedistas japoneses. aqueles que tentam espalhar pelo mundo a morte e a miséria,
diplomatas e tuncio'nários consu- elogiam a atituJie do sr; Getulio Vargas, que de acôrdo com os

O
com su�s ambiciosas gu::���:_conquista.

lares. americanos, se acham nó prihcipios pã-americanistas, foi um dos primeiros chefes de Es' ministro do . ar no
• --.-,----_-.--,,---o

--

Japão, acreditando-se que se �n· t�do america�os a �àr .0 seu apoio. á, grande n�ç�o norte·a�e- norte As medidas contra A reu'olão dos '.
contram 50 diplomatas e f�n�I?' rtcana, awedlc;la tralç�elrament.e. Ate me�mo o untCO ,vesperttno . I

. , .

nários japonêses 'em terntono g�rmanof�lo desta cap�tal publica um arttgo na _sua prtmel�a pa- RECIFE, 10 (Meridional)

-I O.·S,· J·or·nal·ls·tas 'chan'celer"�e'sam�ric�no� glna, asslo,ad,o pelo dIretor, dando a sua adesao ao
. presldente� O ministro Salgado Filho, pras-••�.�.e•••••••••••••��•••' da Repubhca. .

,
.
'i' seguindo na .sua viajem de ins- BERLIM, 10 (Transocean, ale� , '.' •

VI·g.lando OS es-", De um modo, gera1.' os vespertt?os, abrem. col.unas p.ar� peçã? ao norte" visitou Natal e m�),O r;presentant� oHcial. ,do amerlca,nos
.

. �om�ntar a nota presldencl�l, na qual e hIpotecada Integral so
seguIU logo após para Fortaleza. �lmsténo do InterIor do Re\ch

t
· ... Itdartedade aos Estados �Unldos.

.------__ ..__... "". .. concedeu uma entrevista coletivarangelros Inlml.... •••_...............................................
,

. a imprensa estrángeira, dando a WASHINGTON. 'lO (U. P ....

B -Ih nte O
6.

'd Ch b h 'd' f '$mericana)-Anuncia·se nos cit·
. gos" ri a

. pai.·.· e am er- :���::e��l�:'������:::�:�: ��f:ç���'�:te��re�in::!r�o r���festival 'd
..

,. . .

r I
_ nião dos chanceleres' dos paises

WASHINGTON, 9 (U� P., lalen nasceu no �e�� ��:a;��i�iJ�:,:aa ��:s jo�.���:: americ_anos, ·afitn de discutirem
. ) O presidente a clausula 15€1' da' Convenção,ag. amencana -

.

Realizar' se-á no proximo dia tas norle-amencanos presentes
H

.

RRoosevelt· decretou a colocação \

t em g' nt'leAs d
.

b' "donar de avana, se .•ieumrão nQ. io
2.2, nos solões do Lira Tenis ,er a e 1 a e a an

. ; de todos os alemães e ita.Iianos.

B
e

I I d'
. , de Janeiro na primeira quinzenac, lube, um graude esnetaculo de

.

.' r a S I
a 5.� � e, lf1glrem·se para as �uas ,

...

residentes nos EstadGs Unidos ' f"

d� do proxirilo mês de jane'iro ..arte,' em que se fará ouvir o
.

reSl enclas.
sob a mesma categoria dos' '.',es- O t t t'

.

I d I f ... M Ilh'mais jovem dos pianistas bra-
.

-
. represen an e o ICla , r. norma ue ao II

�trangeirOS inimigos"l,determinan- sileiros Adolf Tabocow.
.

I,;Segundo a �nciclopédia Bri- e ficou c.onhecido no múnde Paul Schmidt, despediu-se 'com
o, ao mesmo tempo a :;on,quta t

'

t' f
'

t 'I 'f'
A

t d
_

d d um ..Segundo o critico do jornal amca, na par e que se re ere a lJl elro pe o seu pacl Ismo e pe- um aper o e lEao e ca a
MANILHA. 10. (United Press.que são obrigados a seguir.

cA Tarde» da Bida, Tabacow biografia da familifl de Cham- lo seu celeb,re guarda-chuva. dos jornalistas norte,ameri<:anos.
americana) _ A agência Domei

L.t' «é um dominador integral dos berlain, verifiça:-se que Sir Nevil- Quem nasceu ne' Brasil foi Respondendo, eqt seguida, a
informou, radiotelefonic�m.ente,IS a negra em pre'" segredos do Teclado», O pro- le Chamberlain nasceu no Bra· Sir Neville Chamberlain, tercei- uma interpelação. declarou o dro
de Tóquio, que na tardé cÍe on-

7. ,.pri'o., Rubinstein dis�e dêle que sil.
_

ro filho de Sir Henry Cham- Schmidt, nads saber acerca de ..

b b dA E 'I éd' d' t t I berlal·n. quaisquer medidas que seriam tem naViOS· }ap'Oneses om ar e-
era senhor de uma execução nClc op Ia,. IZ ex ua -

aram intensamente a ilha' de
cintilante» e de uma «técnica mef1te: <was born in Brasil oh '

:

I
tomadas contra ,subditos·. norte-

20 th J '<:20 d' d ••••II...jH•••••••5........ americanos residentes na Ale- Midwai, provocando incêndios
" verdadeiramente diabólica", Se- anuary 11:1 -and �e

nas instalações e nos depósitos, WASHINGTON;
.

10 (Reutet', ·gun.do 'va'rl'as 0pl'nl'o-es í'riticas .. l0r. 18 th _February, 1902'.
.

• manha, acrescentando, todavia, d b".. ProJeto de declara- ser de supôr que certas medidas .' ,e com ustlvelS. '

inglêsa) - Nos circulas bem in, Adolfo Tabacow é até hoje o Logo �ao er� o ,famoso Cham, -------------

tormados declara· se que o De- artista que melhor in,terpreiou a ber-pret�ler brttamco, o hdm�m eão de guerra na : venham a ser tomadas-. ".

partamento de Estado está pre· «Vals� Brilhante», de Chopin. que assinou o pacto de MUnlch (;amara Uruguaia IA A'lem'anha t'e'm AIuga-se �A" C;�! -'para'ndo uma li�ta negra das tir- A brilhante noitada de arte ApQobalado em Oru"mas iaponêsal'l cu controladas por está dispertando . viva curiosi-
I f

'.

I MONTEVlPEU, lQ CU. P., �
,ALVES DE BRITO, N' 94.

japonêses que operam nas Amé- dade nos n@ssosmeíósartisti-XeaSUIUO.iCI.ID.ge.... americana).,.......Um grupo de de-
a sua Chi-na ",

Tratar â, rua. Bocaíú_��,' 139. _ricas� ces e sociais. manico putados se prepara para subnie· W hi d___ ..------------ ter à aprovaçãó do Congresso BERLIM, 10 cTransocean', ale. a8
,

. �gto� oa� es-

Y'_"Onn;-e KNOT � Hitler .prometeu 'NOVA IORQUE, 10 (U. p" umà r�solução autoTizado a de- mã) - Durante a entrevista con- Dlente .

•juda americana) - O rádio alemão claração de guerra, por parte d'o cedida pelo dr. ,Paul Schmidt aos
WASHINGTON, 10 (United iniormou que um oficial do exér· Uruguai, ao Japão. iornalistas estrangeiros, fFisou que WASHINGTON, 10 (UnitecJPress, americana) - O senador cito dÇ> Reich foi apunhalado Qs deputados que patrocinam o govêrno do Reich não' havia Press, americana) - Baseado em

Gillette declarou ter informação pelas costas, ficando
.

gravemen- a resolução pertencem, na sua recebido, at� ao momento, a de·· dec1araçães ,privadas dos srs.
'

segura, de QU� Hitler prémenteu te ferido, em Bruxelas, na noite maioria, aos" colorados" o par· claração de guerra de Chungking' Roosevelt ,e La Guardi�. um
ao Japão estar de po�se da Ma· de 'domingo ú.ltimo. tido a, qlle pertence o presiden- e acrescentou: - "Ademais para porta·voz disse fiue a populaçãO'rioha trancesa, em janeiro, de O ataque foi' realizado pôr te Baldomir. '

n6s, ensiste um go·"êrno que re· não se surpreendesse se viésse It
moçio a poder ajudar a campa- um .civil belga. .. 1l:spera,se que essa resolução presenta ,a China Nacional e dês· nb�icia de que as ilhas de Guam'"
nha nipônica contra 0S Estados A policia pôs, sob 'a sua cus· seja apresentada 80 ÇO��J;esso. se govêrno não recebemO$ oe- Wake e, 'MidW'ai' haviam s-id,Unidos. toaia certo número de réfens. est� tarde.' buma declaração de �úerra.· Qcupa4aa pelo inimi,o�

servindo de berço, cultivando-lhes convicções que continuam presas I .
Qual a profundidade e a, superfície políticas dessa agressão,

a longinquas ideologias e a princípios francamente opostos às leis e em relação a todo o continente americano?
às tradições brasileiras.

.

' "\, A .nação brasileira já se definiu moralmente, nesta' grave con-

Forcas ocultas e misteriosamente organizadas orientam e juntura, pela voz de seu Chefe.
animam �om método e tanacidade essa obra de reação e enquista- Só há um caminho lícito a todos os brasileiros: - é seguir a

rriento.
.

.

'ditetriz traçada por aquele a quem a Nação confiou os seus destinos.
Nesta hora, não podemos deixar de meditar a êste respeito, E quem a não seguir não é brasileiro.
Quais os potenciais que se conjugam, acobertados à sombra da Mais uma vez é de se recordar a frase de. Lauro Mueller:

nação asiática, no ataque à nação americana:? II

quem nasceu nesta terra ou é brasileiro ou é traidor lO

•

GAZETA
Dlretor-Proprletarlo JAI.HO CALLADO

•

paro

Derrotadas três divisões
alemãs

KUIBISHEV, 10 (U. F'f ame·
ricana) - A emissora de Mos·

[C0u anunciou a derrota de três
""divisões al�mãs. sendo mortos

t lete mil homens.
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h'o'.' 'n·'w4a·�·· ,0 presidente Rbose,'velt,em discursoi-dildgido-á"todas.::asAmerri .. ,

a' .,. ·

f doaurlmel
..

d
.

d ".'
.

.
..

cas, ln: or�ou 0,5' ·prlmelros revezes,;:; or�gl;n;a ';0,,5 _- a-o agre��
sã'o,

.

tra.iç()e-ira.", mas a.dve'r'ti-u que não se dê .a.tençãle�c: a, �: rumores i.n.f.u,ndados.
Washington, 9 (United) -- o presidente Roosevelt pronuncrou ho- J

é' a vara com que medimos o que necessitamos e exigimos: dinheiro e 'Também SabeI'IlOS que a Alemanha e @ Japã(!)· realizam suas ·opera-
[e, o seguinte discurso, que foi transmitido pela radiotelefônia a. toda materiais duplicados, assim como uma produção quadruplicada, em for- ções militares e navais- segundo 'Um plano comum. Ess'e 'plano' considerai
a nação:

•
ma crescente. A produção não se destinará unicamente ao nosso exér- 'todos as povos e nações que não ajudam as potências' do "eixo" como

"O repentino e crrmmoso ataque, preparado pelos japoneses no cito, armada e aviação. Devemos reforçar os outros exércitos, armadas inímdgos comuns de cada um dos países do "eixo", e esta-sua simples
Pacifico, é o ponto culminante de uma decada' de imoralidade interna- e forças aéreas que lutam contra os nazistas e os senhores da guerra 'e evidente estrategia geral. 'Por isso, é que o povo norte-americano
cionaI. Poderosos e sagazes bandoleiros se uniram para fazer a guerra do Japão, nas Américas e em todo o mundo. Hoje, estive me ocupando (leve compreender que somente podem fazer-lhes 'frente com 'uma es

á toda a raça humana. da produção. Vosso govêrno adotou duas amplas diretrizes. A primei- trategia .geral. sirríilar.. Devemos compreender; por exemplo, que as vitó-:

Agora, lançaram a luva do desafio aos Estados Unidos da América ra é a de acelerar a ataal prduçâo, ttrabillhando sôbre a semana de sete 'rias japonesas sobre 'os Estados Unidos, no Pacífico, favoreceu as ope-·
no Norte. ·Us .. [aponeses roniperam; traiçoeiramente, a paz que há anos dias, em ,cada industrta.ihéljea, inclusive na produção das materias pri- rações alemãs .na Líbia, e que os triunfos alemães no Cáucaso ajudam
reinava entre nós. Muitos soldados e marinheiros norte-americanos mas essenciais. Á segunda,se está dando forma, aumentando a capacida- inevitavelmente o Japão, em suas operações contra as 'Índias Orientais,
pereceram, em consequência da ação inimiga. foram afu�dadas ndves de de produção; mediante a construção de mais fábricas, ao mesmo Holandesas e que o ataque alémão à �Argelia ou Marrocos prepara o ca-

norte-americanas. Foram destruidos aviões da União. tempo que se utilizam as velhas fábricas e se aproveitam muitas das mínho- do ataque germânico-à: América do Sul.

·

i 9;··CG,ngresso e o povo. dos Estados Unidos' aceitaram esse epto. pequenas, para as necessidades de guerra. Percorremos o duro caminho Ten:os de ganhar a ?uerra e havemos-de ganl}ai: à. paz que se seguirá,
Jnntam:eÍlte com outros povos livres, estamos lutando, agora, para ��s meses p�ssac',:s, �m 9'�e, !l0r �ez�s, tropeçam?s coII_I ?�stáculos, di- A finalidade-de nosssa-Iuta está muito acima do odioso campo. de bata-

manter

nós,so
direito de viver em liberdade en,tre' nossos ViZinhO, s, do

f'iculdades, divcrg .ncias, disputas, indiferenças e insensihí lidadas,

jll:a. Quan�o r:ecorremos à f�rça, como �izemos agora, foi C?nl. o propó-,
mundo e dentro de um espirito de docência comum, sem medo' e sem sito de -orientá-la para um fim bom, aSSIm como contra o mal. .

sobressaltos..
APROVEITANDO O PASSADO Nós, americanos; não somos destruidores; somos construtores. É

p.!;.epa��i·o quadro completo das nossas

1

relações passadas ·c.om o .

�gora, uma �:f lavra .sobre o passado; o presente e o f�ttll·? Um ano
nossa obrigação 'para' com os nossos mortos é, nossa sagrada obrigação .

Japão', 9 qual tSerã submetido ao Congresso, Essà' relação começa com
e meio passo:I soLr� a qU:da da França_: quand,� ? �,undo, inteiro se deu

para com os nossos filhos, nunca esquecer. o que. aprendemos". 1.\1conta da potencia ruccanizada das naçoes do eIXO, preparada desde _ 1'·a visita do comodoro Perrly ao Japão, há oito anos e termina com a muitos anos. A NOI':e America aproveitou vantajosamente esse ano e

T
.' A

. ,. •
..

, .

'Visita dos emissários nipónicos, ao Secretário de Estado, domingo ulti- ·meio. Sabendo fine .o alaque podia' chegar a nós' dentro de prazo bre-: re·s'L.- naV'tes,J"" Japonje·s·es.J•a-mo, uma hora depois :que as forças [aponesas, tinham arrojado suas me- víssimo, começamos, iurediatarnente, a aumentar em grande escalaa'. •.
.

,

tralhadoras contra a· 'nossa bandeira, nossas forcas e' nossos cidadãos. tl d
.

t·
,

. '.

'REVEZ EM H.�WA·I
o n�ss�, potência industrial �_'a nossa, capacidade para fa.zer fre.nte.às exi ,

. Ing'l ;0:5�:; c'o'm'.. r:::: Im-,p:�.e 'A:lS'''', .:� _":1. genclas -da guerra moderríà. Ganharam-se lneses preCIOSOS, mediante-a
'

-.. � "

Estamos, agora, em guerra; e o estaremos até o fim. 'Todo homem; remessa de grande quantidade do nosso material de guerra iís nações ·d ·I,.e""t·o·"5' r

mulher ou criança tem sua parte na empresa mais tremenda de nossa o mundo que ainda estavam em condições de resistir á agressão do "ei-
. , .

, i

.�

historia. Devemos compartilhar, .unidos,· das boas e más noticias, das xo". Nossa política se baesava na verdade' fundamental de que qualquer
derrotas e dos triunfos, 'da, varíavel sorte das armas. país que resistisse a Hitler OU ao Japão,. era, lar1gamente, um baluarte

A
. ,. .. . .'

' MANILA, 10 (United Press, &mericana); - A aviar-ão ,a-te agora;:toúas as 'noÍlcIas. tem ido mas. Sofremos lun sério revez a'vançado da defesa do nosso próprio país. Essa pol�tica foi plen.atilen- "

em Hawai. Nossas forças das Filipinas: cOIupré'endendoi o valente po- t(�" justificada pelos fatos. Deu-'ilOs um .tempo inapr'eciáveL para creàr meticaná 'bombàrdeciu violentamente �eis ,n,avios 'nipônicos, tendo
. , 'a'lcançado três"dêl-e'S ·com. "impact.os .. dirétos: _,.

'

vo desta çj:lUmnidade, estão suportando o castigo, mas se defendem nossas 1.inhas de produção bélic'a.
.

, �,vIgoro&amente.
.

''Fud'ó' isso, .porém, perte'nce, agora, ao passado, e estou seguro queA·' b t' Ih I d· .'

GUAM, WAK�,E MIDWAY
I
não foi,esqueci.cio.".o fato é'q{i,e o paiS tÚl1 agora urira organização em m,alOr a a a. nalVD' � 'e;

.

As' póticias: das ilh�s de Guarn, Wake e Midway, cçmtinuam sendo '. Washington', enttegüe a homeIis e DJulheres' reconhecidos como peritos

I
�!

I
<

COB,fUSâS' n,lfl.S
deveril O'S estar 'pre�arados p.ara a co�unicação de que: em. suas re�pectlvas especiali.?ade�. �reio que o �aís sab,

e qlH� as pes- /'

tO'd�O':S,:�" -

0,'S!;;� te'm:po.'S;lJôes.t!l�.,:!res baluartes foram ocup'ados. O numero de baIxas, nestes pouco soas ,que sao atualmente ,:responsaveIS pel@s d,eshnos ·da naçao, agem
d'ias,"�erá ;iildubitavelI)1imte alto. Sinto profu'ndamente à ansiedade das como lÍm 1:ú<;lo, de conium' acôrdo, de uma I1Ian'ef'ra que, 'até' àgo'l�a, não .

fanin'ias 'ct'Ós h<,ln1ens .d·e nossas forç�s armadas, bem com'o dos habitan- foi :)upenida. BE�tIM, :10 rTR'ÂNSOCE'AN; :ALEMÃ) -- TRAVA·SE
tes4as ·cjd_��es. bombard_eadas .. Se,) p.osso f�zeí<lh�s � solene promessa 1

.

_ N�S:rE, �OMEN;rO, :�O: P�CIFICO/I\ MAIOR 'JB�'l'ALHA
de que s�rao vlllgadas\ tao, rapIdamente quanto possiveI.. I

• HON�A E NAO, SACRIFICIO. NAVAL' DE' TQDOS"ElS -TEMPOS:·'··
. Este governo, depo�ita: sua confiança mi. ho

..

a fé do povo nO'�te-a- I No cal�llnho que ,segUlre�OS _

aguarda-nos .dura tare�a.; trab�lho ar-
.

F�LTA� DETALHES. '. ..
.

'� '.

Ii1eri�ano ,e torQ..ará publico os fat,:s, uma vez preenchidas as duas con- dll?, que nao .pode sel� sus�en�o, ,em nenhum moment:o, nOIte e d1a, hora .•�:!!••I! �..�••••��•••••:.�••O•••_,.-:.-•••:.,•••• ,

dições �eg,uintes: em. la l�gar,.que a i�formação se encontre definida a�os ,hora, mmuto.�pos, mIN.u�o: �stava �a,r acrescentar q�� a t:od?s os V'IO',I,en,I-<t:a k) oif�e.n,1,5IV,'êlf,iltcm;n"1ie'.. '6'!8' ,

e offciáltnente confirmada- e, em s_egundo, .que sua revelaç,ão se realize a",u�l dam mOl11enfo� de sacnfIclOs. Mas, e ll1corret� empre",a_r essa pala- ,., ,.

,

'

em'um momento em que não possa ser util ao inimigo, direta ou indire- .
vra. Os Estados, Umd_os sabem que todos os seu's fIlhos' da�'a(j 0 mel:hor " t . O,'''' ttamente.'"'. . , '.

.i

I d: sep. esforço a n�ça�, �uando ésta _!�t� p�la sp� exist<:ncla"e pela sua· COn; ,ra:I '�a;n·' ,UJ.!l'
E·', 't t t' t

.

t
l

d
. ';;,. Vida futura. Isso nao e n,q,nhum sacnflcIO para lllllgnem, Jaal'a' nenhum. . o',

xor o, veemen emen e, Ia mellS compa rI0 as a que esprezeill ., "-J "1:'.. �
.

I '. '

":it
' '.j •

todos Os'�uill'or S Essa' hor;' .

e p
: ..

"

_ 'd
'.

I t
,homem,'moçd ou velho,legeJa no! exerclto} ou na,armad .dos Estados t. .�, "f":'jft" �

.

<, ,'.< ,_". e
'. ' .

s ,. IveIS equenas lUlllua,çoes e c�mp_e o
Unidos., Antes, é uma, h6m'a. N,ão é um sacrificio para O. industrial ou LONDRES" 10 (United ,Press, l;!mericanaQ Foi anun-

des�tr:, sao abundantes em tempo de gu�rra. nevem ser avahadas e.,
o operário, o grajeiro ou .0.cOII1erciante, o ferroviário ou o médico, pa- ; daGia _

que -poderosas. fô_rças chin'êsas.: proced'!ptes de Cúan-
sopesa as. /

" .'.
.'
'. I g.a� maiores in:p.ostto�, co,npr�r ':maiore� guantidades de títulos, sacri"; Tsín, lanFaram' umà violenta o,tenslva contra as t�opas japonêsas

OS DANOS �:M PEA�L HARBOUR
. . _ fIcar lucros adICIOnaIS, ou' trabalhar maIS tempo na tarefa para a qual e$tabelecIdas em, Cantu.. , ,

,
., .(,Corno e�emp.}o posso· dlZer-vo�: com. franque:a que ate que s.e .. está melhor, preparado; Afites de tudo, é, uma honra.. ,

1 8
'

,

faça pm·lp.aIOr exaJl1e, careço de sufICiente mformaçao sOQre a magm-! ' L··t .; , ·f· f
' ." b·d Itude ,El'l(ait�� Q.ps danos cau�ados a nossos navios .de guerra, em Pearll � NÃO HAVERÁ RACIONAMENTO . ,

'I· vlno. OI:" rece, I ,0· .pe O
Harbo,l!-l'. R��qn.hIlC.�Il.l0S que os· danos ,são grandes, porém ninguem po-I Não é sacrÍficio deixar de lado� muitas COIsas, a tarefa a qüe esta- "..d t R" -

_.

I t"-de dizer quão graves são,,,,até, saber' <_Iuantas a:varias .podem ser repara-. mos acostumados, si á. def�sa nacional exige que sejam ahandonadas. preSI en e � ·08s/evei :

das e cO,mo_,que ..rapidez. podem fázer-s'e as sep,arações necessária,s. I. Um estudo, feito esta manhã, leV'Oll-Il1e ,à ,conclusão /cle que, de mo-
.

Cito, como .putro exemplo, a informaç,ão . forml1lada_ domingo á IÍlento, não teremos que restringir o consunlo de artigos alimentícios' .

(, noite, .de,que Iilm porta-aviões japonês tinha sido 10caHzado e afulldado normais. '. 'I '. WA����GTO�, 10 .(U?itad Press, amer,ican�).""'" ,0, em·
f�ente á �(lUa sul do Canal do Panamá .. E, quando escutardes declara- :' Existem viveres suficientes para todos nós e restará o suficiente

. balx�dor sovIetl�o Maxlmo. Lltvmo.f;, durante 'a sua VISIta � Casa'

ções, atribuidas' ao que. chamam fontes autO'rizadas, podeis e�tar razo_a- para os qu,e estão lutandÇ> ao nosso la.d�, conosco.. . I Bra�c� fez entrega. ao preSIdente RooseN'elt das suas cartas cre-

velmente certos d'e que, em tempo de guerra, as fontes autorIzadas nao i Ha.vera uma escassez, clara e deÍllllda, de mUltos metáis, para usos denclals.
•....

1_ ., •

são pessoas em cargos oficf�is.,' .. ,
_ 'civis, pel'a excelente r�ião de que, ao incrementar a nossa :produçã0 _ /.

Em s,egUld.a, o pr;.sldente .R�oseve.t conferenCIOU demora-
.

'

REAÇÁ'Ó 'CONTRA' O MEDO'
I bélica, necessitaremps de:mais da metade ',da produção de metais essen- damente sobre. a SltU&Ç!i0; mte,rnaclon.al. , • . A '

. Muitos rUl;11ore$ e noticias que hoje escutamos, Item sua órigem em ciai�, 'que,' no ano passado, foi destinada à fabricação de artigos pa,ra ,Ao �:Ixali a.�C.asa Branca,. abordado pelos Jo!nahstas. s�: ;

fon\�s illi11!igas.,Por exemplo, ,os japoneses afirmam hoje, qUEU em eon- uso civil.,
_ i,. . < .'

bre se. a. Umao S?VIett�a dec,lara�Ia guerra ao Japao, o .�r. LltVI-

sequêr,lcia de $ua ação contra Hawai, conquistaram a supr,emacia naval Teremos que abanilónar multas COIsas por completo. Estou certo n�_�uIYou.se a ta�er declar,ações.
fió .Paci(iM .. E. um,a velha artimanha de propaganda, que tem sido em- de é[lle o povo de toda ? náção está preparado, . individualmente, para
pregada numerôs'lls vezes; pelos n,azistas. Os p'rOpositos de tai$ afirma- ga,nhar esta guerra. Est6llÍ ée�to de que, calmarllente, todos ajudàrão a

ções fantásticas são, pelo suposto, seméar o medo e a confusão entre pagar 11ma grande parte :do custo' financeiro, quando este estiver se pro-

nós, é induzil'-nos 'a revelar inf1)r'nlaçêfes m.ilitàres 'que nossos in�migos duzindo.
, .'

.

-'

estão desesperadamentlfl ansiosos por conse(tllfr. ! Tenho C011fiançlt en} que todos consltrvarão vivas todas as grandes
Nosso govêrno não cairá nessa emboscada e tão pouco cairá o nos- coisas espiritua.is', sem �s quais não poderemos sair triunfanfes. Repito

aO povo. " ..
que os Estados Uriidos não podme aceitar outro resultado que Uma vi·,

E ,necessário que todós e cada, um de nós recordemos qtie as nos- to�ia final e completa..
'

sas livres e rápidas conmnicações devém sér restritas, grandemente, em Não sómente deve ser a.pagada a extrema vergOnila, da traição já"
tempo::de guerra., ,.

I
,.

I ponesa, çomo também as fontes" da bruta,liqade internacional, qee, ondé

Nãó é possivel receber informações 'completall, rápidas e

exatas"1 e�istel11, ,devem ficar, ,final e ahsolut�mente extirpadas.
das. zonas distantes de combates. Isso é verdade, especialniente quando í-
s.e trata d� operações navais. Ne�tes dias. em que eXIste a maravilha da

.. U�A ILUSÃO O ISOLAMENT<?
.

rádio tell'ífonia, é imposS'ivêl. a iileudo, ,aos comandantes das diferentes . Em mIllha mensagem de ontem ao C?ngresso, disse que nos asse'-

ui'Íidades, 'inf�rmar sabre' suas atividades, paI' meio do rádio; pela siní- guraremos' muito e muito que esta forma de traição não ,nos porá nun"

.pl�cissima r�zão de que tais informações iriam p�rar em mãos do ini: ca mais em perigo. Com, (') fim de consegui-lo com certe�a, deven10s co-

llJ,igo,·.revela'ndõ·' a"'su� posição ·e q seu plano de defesa ou de ataqüe. meçar a grande ta.refa que se nos d,efron�a, abandpnm;IdQ, de .uma vez

..
'

. APELO Á IMPRENSA para sempre, a ilus�o' de que poderemos Isolarmo-nos algum dIa, nova-
·

SÓlnen:te pela necessidade, registraf-se-ão demoras na confirmação mente, do. resto da humanidade.

ou desmenltido.' ofidal das noticias .sôbre as operações, mas não oculta- Nestes últimos anos, e mais vio�entamente nestes Últirü0S dias,

,remos 0,S .fatos ao país, se os conhécermos' ou se o ininiigo não puder aprendemos uma terrível lição. E obrigação para com nossos mortos,'
deles beneficiar-s�.. '

. e é nossa sagrada obrigação para com seus filhos e· os nossos, nunca
'A todas as. rádio-emissoras e jornais, à todos a<I,ueles que' enchein esque,cermos o que aprendemos e tudo que aprendemos é isto.: não há

os oúvidos e os 'olhos dp povO' amel'icano peço isto: recái sôbre vós ilina segurança p:J,ra lima nação ou para um hO�ll�m em �m mundo governa

das ·maióres responsabilidades para com' a nação, agora e enquan.to du- do pelos princípios do banditismO'. Não ha defesa i�expugnável contra
rar 'a gu�rra. .

'

a agr"essão dos poderosos que se bcultam na esçl1ridão para golpear frai-
Se 'tiverdes a impressão que voss,o governo não revela bastante .da çoeiriunente. • z .........I�·���������������������I�����__-.

v.erdade, estareis em vosso direito diz�ndo-o. Mas, nas ausências de fa- SabemO's que, não- obstalite a 'extensão do oceano; nosso 'hemisfériô

11----
------,'

-----·11'tos e quando se ,revelar -em fontes oficiais, não tçn<fes direito algum de não está livre de um ataque, que não podel11(!)s medir n0ssa se.gu�ança ',: OQc)'rico Feijó Leopoldo Jo�o dos Sant'os. .�
dar as noticias nã� confirmadas de. forma a fazer pensar ao povQ que em.' milb:às; sobre' nenhm)1 mapa. PodemO's

,

rec'orihecer que nossO's. ini-
e

'

e '

elas enéerram a verdade. . I migos cumpriram uma, brill�ante façanha. de d�cepção o�ortl1na e per- Olindina Feijó'

I
Maria' Vieira dos Santo�

. A todos os cida!lilbs, em todas as esféras sociais, cabe pO'r igUal! feitainente executada, com grande maestna. FOI mqa açao deshonrosa.
'. .

\ �\

esta res'i>onsabÚi<Íad·e. 'A vida' de nossos soldados e marinheiros, todo', Devemos reconhecer o fato de que a guerra moderna, dirigida, à Ii1aneira partICIpam· aos seus F a- comunica. aos seus pa-
o futurp a nação' depende da forma pela qual cada, um de nós cumprir

I

dos nazistas é mn assunto sU.io. Não nos agráda. Nãó quizenllos ent'rar rentes e pessbas d�,'s'las' rentes' 'e pessoas de suas'

sua obrigação para com o país.' nel,a, porém, nela, estanios e luta,rena.os com tudo que ..
temos. . relações o contratá de .::a- relações' o

. contrato de'
.

". PRODUÇÃO 'QUADRUPLicA�A . �'''''<\O._���''.
.

. samen�d de sua filhà casamento ' de seu filhó
As, linhas de, mon1taO'em estão funcionando agora. Outl'as estão sen- PLANO COMUM ENTRE O JAPÃO E A ALEMANHA . Salvati1'la" com (j senhor Antonipó com a senho-

d� terminadas rapidam:nte. Uilla continua afluen.cia de tanques, aero- I Nilo �creio que nenhum norte-mericaNo ?uvide de noss� capaci:dade IW'Antonio G01'lçalves.' rita Sa'lvatina Feijó.
planos, can,heies"'navios� projéteis e equipamentO's, isto é o que nos de-, para adn:d�istrar' u�n a�e(ruado casti.go aos perpetrà.do�e.s d.esses �nmes., : Fpoli��. 2 �12--1941. Fpolis., 2"':'-12-1941.
ram êstes llltim0s 18 meses. I Vosso gO'verno' sabIa ha,semanas, que a Alemanha diZia a,o Japao que . ,.". . ,.

II' IIMas, isso ê só o co�eço do' que temos que f�zer. Devemos fazer'_ si êst� �ão a:t:aGasse os Estados Unidos, o Japão não teria sua parte na
'

SADVA;INA
frente ..a uma longa guerra, coIitr,a astutos' e pode'fosos bandidos. O ato reparhçaq da presa, quando chegasse a paz.. "

.

ANTONIO
de Pearl Harbour pode ser repetido etn qualquer dos poht@s d.e am- Fez com que a Alem.anha prol11et��se que, Si a!aca�se, terta o. cl�- II; , II"bos os ocean,os e s,ôbre nqssa' costa, assim C?lno o re�to do hemisfério. l11inio perpetuo d� toda a zona .dq. Pa.�1jfl.co, o �u� nao sO'ment� quer d�- .

, NO!,,_VOS ,

Não sómente s.erá luna guerra longa, como 'tambem uma. guerra du- �er o Extremo Cj>nente e todas as tIhas do PacIfic�, inas tambem a C0S' -.........

ta. ;Esta � lIa�e sôbre a qual, poje, estabelecemos os nossos planos. �§ta ta ocidental da Amél'lca do Norte, Centr;aJ. e de 5\.11.,
..,..._ .,I

__ _o.
. .. -' .. ..., .�'

.. _� -

7'---,--- _. ..; _,__.

' , _ .�L._ '_,o -

:VIANlLHA, 10 (United Pr'!ss, americana) _,;,: i As tôrças
de bombat€h�iros<"ri0rte·ameIÍcanas, r,ecobradas da súpreza iniç:ial
causada pelo repentinQ ataque nipônico,' levar'ilm a guerra aQ ter-,
ritório munigo, bombardeando intensamenté- Tôkio, Kobe e a

ilha da Formosa.

luicildo;;.O: reuid.. ,
ita'D�,q,;U'e�

, WASHÍNGTON, 10 (UNITED PRESS, AMERICANA)
OS COMANDOS ,MILITAR E NAVAL CONFIRMARAM

QUE AS FORÇAS ALIADAS, NO PAÇIFICO, �STÃO EM
PREENDENDO UMA: GRANDE C0NTRA-OFENSIVA CON-
TRA ° "JAPÃO.

'.

/'
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�para '"um ·;à1iíSmQ Japão calDinha

1 "f s � J \� i1
fJouclusão

\
I.

I
� .•

Cenheço por experiencia 'pessoal os métodos da policia. nacionais». milhares de moças dos estabelecimentos de fiação. A indústri
Fui jogado a um cárcere japonês e 'processado por um tribunal" Isto, para o homem comum, é uma reflexão .sobre a in- da sêda, que emprega milhões de homens, está morrendo. Eis

japonês por escrevêr a verdade acêrca do Exército. Eu falára sô- falibilidade do Imperador, e levantam-se graves dúvidas em seu apenas parte dos efeitos do cerco, 'c ,_.... . ',�'" ','"

bre o ressentímento do povo contra' os fanáticos militares. Dois espirita. A facção militar declarou que o dià do Ja·pã·ó'.
_.

expan�ir
promotores foram afastados do processo porque sabiam que, o Nem ti policia nem os censores pôdem . impedir , que os se, conquistar e tornar-se prósperovhavia ehegado qua!;ld'�'. á' In
I!Ille,. eu .havia escrito éra a .verdade e o cenfírmararn. Depois des- soldados, que voltam, contem a0S parentes e amigos a triste ver- glaterra se envolueu na guerra-européia. A� .éra ;'ida , eob)à:eraçãq
sa

I

eXP1rienci<!, sei que o [apão está I.onge _de s.er �_ império u,n.i- dade acêrca da guerra na �hina. E o fermen�o sobe ráPidalJ1e�te'l
anglo sax.onia, esc,r�veram os ',iornais de l,,'?q�!.o, :es!a�a encer.'rado que pretende ser. A guerr� na China nao so nao conseg�1U I Um. grande sistema educacional elevou a naçao a um alto nível da: Depois, o Presidente Ro.osevelt e o P!r'l1:e�ro, MInistro qlju�

alcançar urna vantagem concreta, como tambem destroçou a vida de Instrução; há apenas 5 010 de analfabetos. Um povo educado chill se encontraram, dramatizando a sua uüldade. Todos os (ni

po japonês médio. _

_

.

assim reconhece rápidamente o fracasso. Os dirigentes militares veis da sociedade japonesa puderam "compreender o significado
.

O homem comum é conservador, respeítavel. Durante prometeram-lhe a subjugação da, China em cinco mêses. Foram- deste gesto; ele dissipou as esperanças, ,do estadlsta.: assim como

séculos, oro.u á Deusa. Sól, considerou o Imperador uma divino se cinco' anos e a taréfa está longe de ser realisada. Milhares de do varredor de ruas. E' que, para o [apenes médio, os Estados
dade. Nunca se preocupava. O sistema de familia olhava por êle; pequenas caixas brancas ·viéram para a pátria com as cinzas de Unides são um gigante que inspira respeito e terror., _,;�
si. prosperava, ajudava os desgrnçados de seu clan; si fracassa- amigos e parentes mortos\nos campos de batalha. Ele encara a esquadra dos:'EE,'UU: e'suá"fó'rça'-aérea
-va, os outros o socorriam. A miséria econômica, nêsse ,entretemi:lO, alcançou .urna com um medo quase supersticioso, baseado nos''fllmes e nastxe-

Agora, os divertimentos foram banidos, os cartões de ra- fase que o Japão moderno jámais conheceu antes. Dezenas de vistas norte-americanas, em que, .confla=muíto- ..nfids -dc r�êtu�>"-na ,

, cionamento diminuíram-lhe o arroz, a roupa é pobre em quall- milhares de operários da indúsfria da poscelana, .milnares -nas propaganda alemã. O japones ,médiu"é' úm� hnrúénslnho r'àssusta
dade e é cara, e seu jornal está censurado. Lê as notícias da plantações de cânfora, cem, mil que fazembrlnquedcs , ;e, áaveres de. Si o embaixador de Hitler, Ott., censegutr-attrar "b:i 'japão:, á
crise de um gabinete ou do atentado contra um velho estadista ornamentais para o Natal, estivadores das dócas transpacificas, guerra com os EE. UU., ele não seguirá os ,_ seus" ofícíaís com

por um bando, que justiíica o assassinato dizendo que estava pais e filhos nas plantações de chá, todos ,sofrem. Não, há algo- muito entusiasmo, e será mesmo capaz de, uma revolta' que sal-
«salvando o Trono de conselhos infelizes sobre nego cios inter- dão brasileiro, egípcio, indú ou norte·americ�no para dezenas de ve o seu país do abismo. c-

/
__
I

�-�
Dire�o :Ue JiFi:jiVIO "RRKDU

) , � _.:

.

cSeguiram os cariocas pa- A· ;delesa .do !Fluminel:ls'� Iaee 'C!IÜbe
ra a de...·sa,..,o t.·Dal ..o....

' RIO, 10 � O Fluminense, deu entrada na secretaria da
.

I. 'i "_:" ';"1';', '?� é 1·;:,
·

.. .. a•• F. M. M., de novos argumentos, contestando os que foram apre.. Por ter renunciado o cargo de IComodor'flIido IATE ClU-
, .

•
'. sentados pelo FLAMENGO. .

. BE FLORIANOPOLlS, o sr. Ernani Castelo da Costa, c'·foi eleita

OS paul.stas '.
Nesse docuI?,ento que se. c,ompl:1nham. de 12 paginas' da: 'em assembléia geral ordinaria, para o referido cargo o sr. Arrni-

·

�

.. . tllografadas, o grerrno das Laranjeiras, destruiu ponte por ponto, I nio Tavares..
.

RIO, lp - Os canocas se�u�ram p�r� S. ,Paulo. Flavio. QO que os rubro-negros sustentaram em beneficio da causa que '" ' fê':.} .

, =,

selecIOnou 15 jogadores e os levara a Paultcea, aftm de tentar a defendem. .

"
. '; ; ". l .

'.

, I' ': ! I" ,� ,f,�F'i ,rf! :

primeira vitoria sobre' os bandeirantes.. 'Os comentarios correntes nos bastidores d,a entidáde, acei-' 'O Bonsucesso 'VenCeU "'o
'

O"faria em
.

A equi�e não e�tá mal cÇ>nstituida, mas o e�saio,�: '!o- tam ag�ra, como mais r.ohus.t�s}OS argumentos, mas mesm�
.

as<, ' .7_, "I:, '. < \ .H_.�f,.. c"__, _. ,�:;. .i-.,.
mmgo nada adl�ntou. E qu�.aleLI1 de ter o qUJdro jegado c0!1" ,sim, opinavam 'pela vitod�'d(:)'s,.tricotores na sesg'ão'qlJ.e�liloje,se-�1 , ,oj r ,Jd

é'JJ.,t,
to

- ';1' ""I: ',si

ttra. um adversarto fraco, 0S jogadores, com raras exceções, n:ao .rá realisada, e qt:e há de se tornar celebre nos anais da historia sua . pra�a e espor es, pe a - con a-
queriam nada com o couro, nem se incomodavam com o ensaIO. esportiva, na capital da Republ·ica.' .

d
..�,

,

As dlflclJldades �o técnico for�m grandes par� �ormar o Como tivemos ocasião de info,rmar< aos nossos- leitores, o , 'gem e 6 X '3
quadro dos reservas, pOIS alem das dIspensas de CaleIra e de FLUMINENSE, terá a defende-lo oralm,ente (') sr. Ari Fnin,co. en- ,

Geninho, muitos dos convocados não compareceram. Dos efetivos quanto o FLAMENGO, c®nfia no seu' patrono" Clovis
7

Óuches de
Zizinh)o não esteve presente, nem justificou a sua ausencia. Abranches, especialmente convidad�, para sustentaf, as argumen- RIO, J.Q',r- Os dois maitSi tradicionaiSi",}lj'vais:f:<l'til·s' "subur..

,

tações, longamente deScritas, nos documentos que enviou a F.' bios da Leopoldina: jogaram no domingo, �m pIaria, precisamen-

O se'le�_.·oDa�lo' 'g"a'ulPho, J·O. M. F. te no local em que, há.quatro 'aROS não "atUava o BONSUCESSO.
.. \\II"

.

Desse modo" o as�unto' que vem prende,ndo a atenção da. ,O chçq.ue ',agradou, e'm'mora pendendc para os rubros ani,s
opinião publica, há varios dias, está ta'dado a constar do a,rqui- que jogaram melhor e com acerto. . ",'

era ho,·e, 'DO
I R,..io vo da entidade do edj.ficio CINEAC, ·como um dos assuntoS mai's

.

Os teél,rns jogaram um tanto pesado, b ,que' levou Juca a

., palpitantes que já tiveram curso, pelos registos. da controladora pumr uma sene d� fouIS.· -

_

Defrontar-se·ão hoje na Capital da· Republica o selecio- do futebol no Rio de Janeiro. ' ,Sob o pontol de ,vista técnico a partida 'deixou· dt' agra-
nado gaucho com um combinado fLUMINENSE e BOTAFOGO, A sessão terá inicio ás 14 horas, sob a presidencia do dar,'-'já que os dois quadros são fracos, mas sempre a turma do
que está assim constituido: . sr. Edmundo Bento de Faria, tendo o sr. Gastão Soares' de Mou- BON5UCESSO melhor se conduziu.e daí a ju:stiça: do placard

Batatais (FLUMINENSE: Çaieiraf (BOTAFOGO) e Mach'a- ra Filho, dírigente da F: M. F. tom.ado providen�ias,
-

para ,que �raduziu uma vitoria que bem pertenceu ao quadro que melhor'
do. (FLUMINENSE); Malazzo, Santamaria. e Zéirci; Adilsou (ou só tenham entrada no recinto os jornalistas e altos paredros.

'

Jogou. '. ,',
. ".. ,

.

Tadiqu-e), -Romeu, Russo; Geninho e Pirica ou (Hercules). ,
, _" �,

Nove goals fora·m marcados, /.'sendo que ;�S! do' SONSU.

P·ASCOAL E?' .·:0 'C' &--.JT'O' CE'SSO por inte�me�ia'de Galego, tres;. Lilid'o,. d'óis'. e Selado,
,..� um. Os do DIana coube,r.am ,·a Leleco, um e Bala, dOIS. '

O·O"
.

'R"'",'1"0' º juiz, José Ferreira. de Lemo, agrad'ou •. Foi 0 Juca de
_., sempre:' imparcial e conhecedor. ',;,'_ l ,L�fr .,' ",'

o ,- .

Apesar de;s,e ftatar de' um jogo amistoso e entre doisRIO, 10 - Desde o ·momento que ficou definitivamente teams fniéos, a rend'à- nã0 foi tl'as peQr:es 3:Õ49$�OO.resolvida sua situaçãú junto á Federação Metropolitana de Fute- . . .'" , .. , ," .,

boI e que, em consequencia, qeu os pr,imeiros passos para a for- Heitor Marceíiuo, s�ra
'

o '':'rbít':o
mação de sua equipe, desde esse instante, repetimos, que o CAN
TO DO RIO esforçou-se por conseguir, do BOTAFOGO. que, a

lem de Peracio,. Martim e Canali, tambem Pascoal lhe fosse ce-
dido..,. ._'

Argumentava o. gremio Fluminense que o center alvi-ne-

Pro' avião "Pax"

Yustrich 'te.rá qU'e
·

ao Rio

._ ,

RiO, 10 - Será entregue amanhã, a C .. B. D., a impor
tanda arrecadada, durante (;) encontro OLARIA e BONSUCES
SO, em ·beneficio do avião PAX. Será portadór, o presidente Do

mingos Vassal0 Carus, quantia essa que atingiu a cifra de
288$200. O presidente. do OLARIA, segundo soubemos, juntaria

.

ainda a quantia de 500 _mil réis, como parte que será oferecida,
como contribuição do seu cl�be. I

/

Ciro Aranha trabalha vi .. �, H'Ã<.?' Â���"S�\. 9 �t:(),!�..�,Ç,AO
sana., dar ao'Vasco umno-'l I R A T EN-. S 'C l.1J B-E
vo e poderoso q'uadro Dias iá ,�14 . G;��<��c.�'s���ée" 'e�m "t�ê8

RIO, 10 - O VASCO quer formar um time em 1942 fó'shows

Z• !!I'h
.

It dÁ" SOO
composto de grandes e futurosos jogadores. ;, !". ,'.... ."�"" ril. j;';fj,""';'\""

IZln o ,mu a· o c'ri1 .

.

Para isso Ciro Aranha, em São Paulo, não perdeu tem- a) VERDAGUER - faa�âs.tico . equHibrista e' malabarista, do
po. Ele �abe p�rfeitamente que �. Sua candidatura està garantiaa, Casino da Urea.

m i I ré'is '

o que nao admIra, que su:ceda,' Ja que ela nasceu de uma lêm- .'.: , i ' ,�§,t' ,,"':.[!h\ " �(''-t,J, ,.,1') ;,...;, •

/ brança espontan�a, do quadr'9, social. .

. /
b) ROSI'r�f�CAS-1',ILLO,,� intérprete' das··cançõ'e's' , rri?xicàn�s e

RIO; 10 - O' pro(issi1o'nal,. d'o 'FLAMENGo' Zizinho cÓn- '

t C�r�hAra;h� apresenta � esdPerança dos vascainos, e dai pOl'tenhas. Peri,eita imitadora' da pequena artista Betty
voc d fazer parte do sc atch

.

•
" , o seu ra, a o, es e, agora, vlsan o conseguir a formação d� Poop (desenhos animados).a o .para ."

,r canoca, ,oj multado na· iin- uma grande, equipe.portancla 500 !fI! I reIS, por. proposta, do proprio ,técnico' do seu Ap�rt.a:-do as 'n��ociaç�es com Nuronha, de maneirá queclube, ec que �Inge o selecIOnado g.uana_bar!no-:- Flavio Costa, pro- o centro-medlo gaucho ja se· dispõe a mudar de clube e residen-
ZP?�dOh a. medIda, argumf e1nt toup' qu.e ja n�o, e a primeira vez, 'que ela.

'

•

IZln (O) Incorre nessa a a. ar ISSO eXIgiU, que a pena fosse a- Outros elemen{os de vaI t' ·T· C'pll'c d Esa' mulfa no enta to
.

t
" . " - .. OI", aIs como' esourtnha arlt·a

o
a, s

,
n ,so en rara ,e_m vIgor, quando os to e .Alcides; estão, igualmente, nas cogitações do VASCO are.scrat.chmans, regre�saren;t de S. Paulo, ocaslao em que deverá ser cendo, assim, que tudo se en;:aminha d'e maneira a ser f�r�adap\.lbhcada no boletim ohcial. ! uma t1.lrma· de valor no proximo ane,

os pedidos porque consider�yJ o e.oncurso de Pascoal
cessario .e indispensavel, tornando·se, assim, baldados
esforços dós ahri-anis.

,

Ma,s ao que fomos segura!J1ente infonúados,.o CANTO
DO �I.o volta a carga ,sobre o mesmo assunto, isto é, empenha
se vivamente no sentido de conseguir que o BOTAFOGO' con
de em abrir mão de Pascoal para que ele possa envergar a ca-
miseta azul e branca.

•

RIO, 10 ..._ Nuticias circulantes na F ..M. F. informavam,
que é incerta a ideia de Yustrich com a delegação �ue seguiu
para S. Paulo, para o jogo 'com os bandeirantes. Essas noticias,
diziam, que se prencl.ia ao fato de estar o gU,ardião do FLAMEN
GO, sendo processado, pelos fotos em qUe se viU envolvido no
campo do Fl.UMINENSE por ocasião do ultimo FLA-FLU.

.

Sobre esse assunto, o presidente Gastão de Moura Fil;ho.
consultou os srs. Luiz, Galoti e Rivadávia Corr�ia .....Meyer, que
foram de opinião não,. ser isso motivo de impedimento, uma vez

qUt! Yustrich estivesse no Rio na quinta·feira até ao' 'mei6 dia,
afim de ser sumariado. "

Diante disso o
\ guardião do rubro-negro, mesmo seguin

'da, poderá. regre5�ap pelo avião que parte de, S. Paulo ás 7 ho-
ras. da manhã. '.,

,
,

j

...�. � i- t. ii> .:... ;,: 1 : �:M..- t. :1

c) .OSCAR SOBRINHO - virtllo�e da�ait�.
. � �.� .

M.ESAS .1\.' 'VENDA N&

Relojoaria Moritz
••• ,_ •••_ o .....

'"'"
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I
DRA. JOSE'FINA FLAKS SCHWEIDSON

\ .:t. �

FI�r'janopolis
- •.• -. _'

_,�I

NOIO
M�nICA

Ex�assa:sitente do serviço de ginecologia dos hospítaís da Oara
bõa, FUlÍclação Gãffré - Guinle e S. Francisco de Assi$ de Rio
de' Janéiio. E-interna de serviço de Pediatria da Policlínica de
Botafogo.. ,;

;":.,:
. !}�"""r---'��_''''.'''-- • '-'-"�-'-�-" �-'':'''''''- -::--",

ESPECIALISTA EM 'DOEN,ÇÀS DE SENHORAS E CI;EANÇAS
�ragl.I);).ento moderno das afecções do aparelho geníto-urínário da
muth�r. - Dísturbíos da esfera sexual feminina. - Tratamento

,.�JV,"'! .''i'"

posl�ivo na sínfecções gonoeocíeas. - Parametrites - Anexítes

7:CnÇ3� �y1Ú!:,!,�rica e �igiene ��nfantii. - Regi:mens alímentares,

'II'!,l"'" D:m:TEBMifA - RAIOS ULTRA·VIOI1ET:t\. E INFRA·

q:,;.!.�,� "'(, VElÂIELHOS
.

I·!kr."�'.',,�, C o N SUL T ó R I O I>�1. :/,\;�'ti); Rua Felipe Sclimidt, 39 Sobrado
I'h:;:"f)i·;_::: Consultas dás 10 ás 12 e das 14 ás 17 horas

..
' -,

.

FLORIANóPOLIS
••••••••�3.�n•••D•••••S.g•••••••••••••••••••••e.....

Dr. ,Teixeira de
. lfreitas

AdvDgada
Escr-it6rio: Bua. Deodoro, 26

FLORIANOPOLlS

••••••••••••••••••••••••• •

. -.
,,' 'Ii::J

ACAClO. MOREIRA
,

,

.. ADVOGADO '

Consultas e parecer_
'

Aç6u Cinta e �omerclaia
�I""-::-�·'··;···;".·..,. -"'''�.J

VISCONDE DE aURO
..

.'

PRÊTOl7il;·
.

�ONE: 1279 .
.,:.:: 017--30-9

.

'y;-",iit.__

.........................
•
li!

D·r. Remigio i
·CLINICA - MEDICA' e

Molestias internas, de I .

$:e�horas e Crianças 'em' ,e i.
'Geral ICONSULTORIO:

R,l2a Felipe Schmidt.,..-Edifí
cio Amélia Neto=Foue 1592
9 ás 12 e 14 ás.11 horas.

RESIDENCIA:
Av. Hercilio Luz. 186
'-Phone: 1392-

Atende I chamado.

............................. ,

[!)r.Aderbal R.
da Silva

!J'f l:,., _.�VOGADO
.. fi. Felipe' Sc�dt ., ." f"pne
1811. . ._�_-.J_J""; ::'�.

I

I, Clarilo 'G.
I

, ), .. '.,,' ..

Galletti
AIDVOGADO
'I

.

•
•

ESGRITORIO: Praça,15 de
Nôt�ltzbro, :23, 1� andár-I
(d/los elO- Caf� Bubi)

Fone 1468

"$- ; 1:.4

I I � .

8QCIEDADE COOPEBA-TI. '

VA VE BESPONSABItIDA.
DE LIMITADA

.

'T .. ",.<,�, � �t'��\ .��-;>:::;:).(.tif�i�!L
Baocori'de Credito
PopulAr e Agri
cola de Santa
CJltarJg ii

" �
BD Trajano, 1.
SE'DE PROPRIA
Ir��
Registrado no Ministério da

Agricul�url1 pelo Certificado
n. -1 em 20 de tietembro_j
'j��,�;.:g,""-

..

��-J�!�;�I'" '.'�t-,"'.,��;J�ooi!.����.�'Y.t.�
Endereço telegrafico BAN�I
,CHEPOLA :_ Codigos usa: .

IUOS: MAS'COTE la. e 2a.
.

_'. edição.
.

_

"a1�iiY.'��
FLOIHANOPOLlS.

IEmprestimos especiais a

, agricultores.
;-lo<)--

Emprestimos- Descon·
tos-Cobranças e Or
dens de' Pagamento

Tem correspondentes em to
dos os munteípíos do Estado.
Representante da Caixa Eco.
nomlca FedeIal para a venda
das apolices do Estado de IPernamJluco, com sorteio ae-

.,mestral, em maio e novembro.
Paga todos os coupcns das a· i
pollc:es Federal" e dos Es ta· II

li dos de São Paulo; Minas Oe'
.. rals .e Pernambuco. -

Mantem carteira espec:lal
para administra,ão de pedidos.

RECEBE DINHEIRO EM
DEPOSITO PELAS ME-

LHORES TAXAS.

C/C á disposição (reti-
rada livre)

C/C Limitada
C/C A viso Previo
C/C' Prazo Fixo

Aceita procureções para rece
ber vencil:nentos em todas as

Reparti�ões Publicas: Fede
rais, Estaduais e Municipais.

,.�

1

2%
5%
6%
7%

eH'EDITO
Proprietarios J. MOREIRA & OlA.

Dr. Ricardo
Gottsmann

MUTUO PREDIAL

I 5 de Noveanbro
Foi entregue a prestamista

,

M A R L E N E C. SOU Z· A residente em

João Pessôa (Estreito) possuidora da éardeneta n.

19502, o premio que lhe coube em mercadetias,
no valor Hs.de 6:250$000, contemplada ao sor

t�jp, de 18 de Novembro de 1941.
_

Ex-chefe da elinica do

Hospital de Nurnberg,(Pro
íessor lndórg Burknardt e

Professor Erwin Kreuer)-,

Especialista em clrur
gia geral

alta cirurgia, ginaecolo
gia, (doenças das senhoras)
e partos, cirurgia do siste
ma nervoso e operações
de plastica .

CONSULTORIO-Rua Tra
jano n. 18 das 10 ás 12 e

.das l!:> d::. Iv 112 horas

TELLF. 1.28!f)

RESlDENCIA--Rua Esteves
JUl1lUi' i.. 26.

Elixir 'de �ogueira.

NATAL NATAL

Dia' 18 de
.

dezeanbro ':

Mais um formidavel sorteio a. CRED1TO MU-
.

TUO PREDIAL, realizará no dia 18 de dezem

·I.bro com .premios em mercadorias 00 valor de-
6:250$000 e muitas. bonifi�apões extraordinárias•.�

C t· b
· -

· A módica quentis de 1$000 rs. Não se esqt eçam! Dia 18 )
'.

On ri 'U Içao. de Novembro, mais um {ormidovel sorteio do' insuperavel I

I -II CREDITO MUTUO PREDIAL.
TELEF. 1.131

�.De=fend=aa=sua,=saÚd=ee=--.
I Companhia Nacional de Navega-

de seus descendentes com o

. ç' a_'� Coste I· ra
_

famoso. depurativo U
_

Movimento Maritimo-Parta Flarianopolis
Serviéos de Passageiros e de Cargas

Do Ph. eh. João da Silva Silveira

Empregado com exito nas:

Feridas

Para o Norte Para o Sul

Perfumaria
MIMOSA,
Jo'invife Rua Ccn'selheiro Maf ....a .n.e'

iiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiii� FLOR1ANOPOt!t·�

Manchas

Ulceras
, Darthros

Eczemas

Espinhas

Não se ílluda :

o seu Remedio

.0 grande depurativo do

sangue que nossos av6.
.

.

Já usavam.

·Dr•. Alberto M� Guedes Pinto

-,

.,.�eílfiJfi;G IÃO fiEl;T ISTA I MOENN ICãI\

�t::� FLGRIANóPOLIS - Rua Felipe Schm1dt

.;�;�� Ediflclo Amelia Neto .... SOBRADO. SALA N. 1
. CLtNICA·CWUBGICA ·1iI PBOTIlESE DA BOCOA

,_-o ,S.pueJhamento,re'llentemente adquirido, com' todo.' o•.
.

'.::� D;=��� :.�e.:�;::.!���
TRATAMENTO SEM DOR

'\;fJ, " .

E S P E C I L I A D ADE.
..

t

Pontes de OtirCl, ou de Platan, SEM eOROAS, para ullltar Oi
dente"S nãiill'aÍÊl. Déntaduras Anatomicas, sistema alemão que per
.•� ""':ó'b.ir à iin�o abs'oiuta da dentadura nataral..... Dêntâ�

.

SEM A}j6bâ:da Palatina. - DentadUl'as parciaÍs, á base
.

.

. ilioxida.ve1. - E�ração INDOLOR do nev@, sem
�� da côr do dent�. - Branqueamento dos dent�s. -
,Qr ão sec\Úl.dárLá)'. - Efecto Coagulação. - Resecçi!íei

.'
.. : i'::: ReooPlanÍ,áÇão e Implantação .- Therapia da Pa·

J,'áden�s� (pYoffhéã). - Cirurgia: r�dical seiUndo o Prof:

I' �*N����_PAS 9 AS 1.1 E �AS 3 AS 6 HORAS
. AlI. ��'-e 8e�feb:'!ls; con���,.n(?:c�� �s 8 As 1,1'
1· Ao.&.s�A�,9S DE, 'rA�E"NÃ(i)"':aA CONS'tTLTAS

. ..' '. ......:.oHOUS MARCAllAS"_, :.�.

o Paquete I rI QUERA saí-á a 15 co

corrente para
Paranaguà,

Santos. Rio de Janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,

RheiJmatismo Recife e Cabedelo
Estrophulas Cargas e passageiros' para os demais por-

syphilitices �
, tos sujeitos a baldeaçãe no Rio de. Janeiro. ,

..A" Recebe-se cargas e ,encomendas até a véspera das saldas' dos paquetes
'':': VISO e emite-se ,passagens nos dias das saídas dos mesmos�- ã vista 0.J ta

to ELIXIR DE NOGUEIRA 'testado de �adna. sela do com RS •. I $200 Federals. A bagagem de porão deNer.á se

entregue, nos Armazéns da Companhia. na véspera -das 'saídas at� as 16 horas.
para ser conduzida, gratuitamente para bordo em embarcações especíaíã,
E:SCR'ITORIO-PRAÇA ! 5 DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
'ARMAZENS-CAIS BADARÓ N. '3-(FONE'1666) -END. TELEG. COSTEIRA

Para mals informações com o Agente
�. eEL.SO RAMOS
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�LI'NICA GERAL .
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Espe cialtsta em Doenças Nervosas
Ex-interno por concurso do M05pital Naciol1ã.

de Aliénados

CONSULTORIO' Bua ,.Vit'!r.·Melt·elos!!, 28
_�

•

-Das., 10 as 12 e das 14 as 17

RESIDENCIA' R.Almirante Lamego.,-38 1I -.-

Fone .1589 -, Florianópolis 'I'.. ..

I O Paquete ITATING i\ sarê á II do
coriente para:

.. Imbituba .

Rio Grande
Pe'otas

Porto Alegre',
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Clínica médica - Molestias nervosas e mentais
Clinica de Senhoras
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




